
N° 2.514  (Ano C/Roxo)     1° Domingo do Advento   28 de novembro de 2021
ANO DE SÃO JOSÉ / CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO

A NOSSA LIBERTAÇÃO SE APROXIMA.

- Orientações: Preparar a Coroa do Advento. Ornamen-
tar a igreja com flores moderadamente. Pode ser coloca-
do um tronco com um broto perto da Mesa da Palavra. O
presépio pode ser montado ao longo deste tempo, antes
do Natal. Enfeites natalinos: só na noite da Vigília de
Natal, dia 24. No tempo do Advento não se canta o Gló-
ria. Entrar com o cartaz com o tema da Campanha para
a Evangelização e depois afixá-lo em local de destaque.
- Acender as velas do altar e enquanto se canta:
"Levantai-vos, olhai para frente, que a libertação se
aproxima. Levantai-vos, olhai para frente, o Senhor che-
gando está". (No YouTube: https://youtu.be/
ujDaNiboX08)

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, à Casa do Pai. Iniciamos o
tempo do Advento. O Senhor é a verdadeira espe-
rança de uma vida melhor e sua encarnação nos
motiva a viver este ideal. Cantemos.

02. CANTO
O Senhor virá... n° 155

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, do Senhor
Jesus Cristo, nosso redentor, e do Espírito Santo,
nossa força, estejam sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebrando a expectativa da vinda do Senhor,
queremos estar atentos aos desejos do Pai. Com o
Evangelho de Lucas, percorreremos os passos para
a salvação, neste novo tempo litúrgico. No Adven-
to algumas posturas devem ser tomadas: vigiar para
escolher as realidades que o cristão precisa assu-
mir como valores; orar para estar em contínua
sintonia com a vontade do Pai e realizar gestos con-
cretos de solidariedade. Que o Advento prepare o
nosso coração para bem acolher a salvação em
nossas vidas.

05. BÊNÇÃO DA COROA DO ADVENTO E
ACENDIMENTO DA PRIMEIRA VELA
C. Na expectativa da vinda de Jesus ao mundo,
celebrada no Natal, e a segunda vinda gloriosa de
Cristo no final dos tempos, peçamos a Deus que
abençoe esta Coroa do Advento. Ela é sinal da luz
de Jesus que veio nos visitar na manjedoura de
Belém. Estendamos as mãos para a Coroa do Ad-
vento e acompanhemos a oração:
D. A nossa proteção está no Nome do Senhor.
T. Que fez o céu e a terra.
D. Ó Deus, a terra se alegra nestes dias, e
vossa Igreja exulta diante do vosso Filho que
vem como luz esplendorosa para iluminar os



que vivem nas trevas da ignorância, da dor e
do pecado. Abençoai esta Coroa em honra do
Advento do Cristo, vosso Filho, para que ao
olharmos a sua chama ardente, vejamos o si-
nal de Jesus que vem ao nosso encontro, como
Luz do Mundo para nos salvar. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.
- O dirigente asperge a coroa com água benta.
C. Hoje acendemos a primeira vela da coroa do
Advento, a VERDE. Ela representa a luz que vem
nos iluminar para percebermos, em nossa vida, os
sinais da manifestação de Deus. Também, ela nos
lembra os patriarcas: Abraão, Isaac e Jacó. Eles
creram na promessa da Terra Prometida e que dali
nasceria o Salvador, a Luz do mundo. O verde é a
cor da esperança e da vida. Deus quer que espere-
mos e vivamos a sua graça afastando-nos dos ca-
minhos das trevas e seguindo o caminho da Luz,
Jesus Cristo. Cantemos.
- Uma pessoa entra e acende a primeira vela da Coroa.
Enquanto se canta o refrão e a 1ª estrofe do canto: Uma
vela se acende... n° 166.

06. DEUS NOS PERDOA
D. Para bem esperarmos pelo Emanuel, o Deus
conosco, peçamos a conversão do coração, fonte
de reconciliação e comunhão com Deus e com os
irmãos e irmãs (silêncio).
Senhor, tende piedade dos corações... n° 245
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus Todo-Poderoso, concedei a vossos
fiéis o ardente desejo de possuir o reino celes-
te, para que, acorrendo com as nossas boas
obras ao encontro do Cristo que vem, sejamos
reunidos à sua direita na comunidade dos jus-
tos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Jr 33,14-16

L.1 Leitura do Livro do Profeta Jeremias.

SALMO RESPONSORIAL: 24 (25)
Refrão: Senhor meu Deus, a vós elevo a mi-
nha alma!

SEGUNDA LEITURA: 1Ts 3,12–4,2

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Tessalonicenses.

EVANGELHO: Lc 21,25-28.34-36

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia...Vem mostrar-nos, ó Senhor... n° 355

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Iniciamos o tempo do Advento neste Domingo. A
espera do Advento não pode ser vista como algo ter-
rível, assustador, pelo contrário, leva-nos com ale-
gria e piedade a contemplar tamanha beleza do nas-
cimento de Jesus, solenidade do grande mistério de
Deus em nossas vidas. Já dizia Santo Atanásio: "Veio
à nossa terra e habitou corpo semelhante ao nosso."
- Neste Domingo, a ideia escatológica, isto é, do fim
dos tempos, coloca-nos em profundo sentimento de
vigilância e oração para receber Jesus em nossas
vidas. É preciso escutar a palavra de Jesus, estar de
ouvidos bem abertos para entender sua mensagem
de salvação. Corações fechados à graça divina en-
durecem as relações e impedem que aconteça a vida
em plenitude. Desde o tempo de Davi, a espera pelo
Messias era aguardada pelos judeus, mas que no tem-
po oportuno se deu a todos os povos.
- Na primeira leitura, Jeremias aponta por meio de
oráculos, previsões, esta restauração da terra confi-
ada ao povo eleito. Mesmo que nesta cidade de Judá
habitem pecadores, o Senhor ordena ao profeta que
interceda por seu povo, para que no fim, seja ela
restaurada. Quais são as mudanças necessárias em
nossa vida para vivermos bem os desígnios de Deus?
O que eu posso fazer para que todo o meu ser esteja
junto de Deus e não apegado às coisas mundanas?
Assim como no tempo de Jeremias, precisamos vol-
tar ao Senhor, purificando a nossa conduta, muitas
vezes marcada pela ganância, indiferença, orgulho
que impedem a plena realização da Lei e da Justiça
na terra (Jr 33,15).
- São Paulo, na carta aos Tessalonicenses, expressa
o desejo de que a comunidade permaneça na "santi-
dade sem defeito", vivendo no amor, para assim po-
derem agradar a Deus e também aos irmãos. O de-
sejo do apóstolo é que todos continuem fazendo pro-
gressos na caminhada de fé, permeados pelo vínculo
do amor que nos prepara para o encontro definitivo
com Jesus.



- O Salmista exorta ao Senhor que lhe mostre os
seus caminhos e depois pede perdão por suas culpas
demonstrando assim o quão frágil somos e necessi-
tamos da graça de Deus em nossas vidas.
- No Evangelho de Lucas, o discurso escatológico é
cheio de símbolos que indicam a vinda gloriosa do
"Filho do Homem" e pede a cada um de nós que
estejamos em vigilância. As guerras, doenças, ca-
tástrofes mostram o quão vulneráveis somos a esta
realidade. Jesus está em Jerusalém, local onde se
dará todo o enredo da última ceia, prisão, paixão,
morte e ressurreição. Neste local onde se encontra
a fé judaica veremos o encontro de Jesus com o povo
para o qual veio trazer a paz. Sua mensagem de jus-
tiça e paz exige um posicionamento crítico diante das
realidades deste mundo frágil. Cada discípulo preci-
sa se manter fiel no caminho proposto pelo Mestre e
buscar sempre a conversão. Na Palavra e no Reino
de Deus, os seres humanos têm a garantia de que
viverão para sempre.
- Manter-se atento ao que o Senhor nos diz e nos
pede diante das dificuldades e desafios é sustento
para a vida renovada que ele nos oferece. Confiar
nas coisas mundanas é viver no medo perante a che-
gada do Senhor. Para estes, o juízo será uma "arma-
dilha" e para os fiéis, a vinda de Jesus, será a realiza-
ção plena de suas expectativas. Peçamos ao Espíri-
to Santo, a graça de nos mantermos firmes na fé,
vigilantes e atentos à mensagem de salvação que o
Senhor sempre nos oferece.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Atentos à vontade de Deus, professemos a nossa
fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Nesta feliz e orante espera pelo Senhor que já
vem, digamos a cada prece: Venha o vosso reino,
Senhor!
L.1 Por nossa comunidade, para que se mantenha
unida pelo vínculo da caridade, vigilantes na espera
do Senhor e sempre orante por aqueles que preci-
sam da misericórdia divina, rezemos:
L.2 Por todos nós, para que em meio aos desafios
da vida, fixemos o nosso olhar em Jesus e testemu-
nhemos os valores expressos no Evangelho, reze-
mos:
L.1 Por todos aqueles que se empenham na pro-
moção da vida em plenitude. Que o seu testemu-
nho encante e ajude a construir uma sociedade
melhor, pautada por valores que indiquem a pre-
sença dos cristãos e cristãs no mundo, rezemos:

L.2 Por todos os que se dedicam à vida sacerdo-
tal, religiosa e missionária. Que sejam mensageiros
desta feliz esperança e levem para muitos o Deus
que vem ao nosso encontro e nos liberta, rezemos:
D. Ó Senhor, ajudai-nos a descobrir vosso Reino
no meio de nós em todos os acontecimentos da
história. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12.  CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO
C. A Campanha para a Evangelização foi criada
em 1998 pela Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil (CNBB). Ela busca mobilizar os católi-
cos para que assumam a responsabilidade de par-
ticipar na sustentação das atividades pastorais da
Igreja. A distribuição dos recursos é feita da se-
guinte forma: 45% permanecem na própria Diocese;
20% são encaminhados para os regionais da
CNBB; e os demais 35% para a CNBB Nacional.
Ela acontecerá no dia 12 de dezembro, 3º Domin-
go do Advento. Esta coleta ajuda nossa Igreja a ter
recursos para a evangelização.
Refrão: Formamos a Igreja viva, que caminha
para o reino do Senhor, vivendo em comuni-
dade, nós faremos este mundo ser melhor.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. No altar do Senhor, depositemos a nossa vida,
o desejo de um mundo melhor, fruto da solidarie-
dade entre os povos. Ofereçamos, também, o nosso
dízimo e ofertas.
A nossa oferta apresentamos... n° 474

14. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. É muito bom vos louvar, ó Deus bondoso e fiel!
Desde o começo do mundo, vos revelastes aos
antigos Pais da fé como Deus santo e amigo da
humanidade. Por meio dos profetas, falastes ao
povo da Primeira Aliança e vossas palavras se cum-
priram em Jesus, vosso Filho amado, a quem es-
peramos. Nossas obras de justiça e paz procla-
mem aos oprimidos que o Senhor Jesus vem.
Refrão: Vem, Senhor, vem nos salvar, com teu
povo, vem caminhar! (bis)
C. João Batista, lá no deserto, apontou para nós o
Messias e deu testemunho de sua luz. Maria, rece-
bendo o anúncio do Anjo, ficou grávida do Verbo.
E vossas promessas se cumpriram na plenitude dos
tempos pela vida de Jesus Cristo, nosso Salvador!
Hoje, vosso povo reunido em louvação é sinal de
que vosso Reino está no meio de nós. Acolhei nos-
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so desejo de sermos unidos em Jesus Cristo e de
vermos brilhar em nossa humanidade o esplendor
da vossa luz.
Refrão: Vem, Senhor, vem nos salvar, com teu
povo, vem caminhar! (bis)
D. Ó Deus, sempre possamos vos louvar e agra-
decer pelos imensos benefícios que realizais em
nossas vidas. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

15. PAI NOSSO
D. Vigilantes e atentos à vontade do Senhor, diga-
mos juntos: Pai nosso...

16. ABRAÇO DA PAZ
D. Rezemos a oração ao Criador que está na Car-
ta Encíclica Fratelli Tutti do Santo Padre, o Papa
Francisco, sobre a Fraternidade e a amizade soci-
al: Senhor e Pai da humanidade, que criastes
todos os seres humanos com a mesma dignida-
de, infundi nos nossos corações um espírito fra-
terno. Inspirai-nos o sonho de um novo encon-
tro, de diálogo, de justiça e de paz. Estimulai-
nos a criar sociedades mais sadias e um mun-
do mais digno, sem fome, sem pobreza, sem vi-
olência, sem guerras. Que o nosso coração se
abra a todos os povos e nações da terra, para
reconhecer o bem e a beleza que semeastes em
cada um deles, para estabelecer laços de uni-
dade, de projetos comuns, de esperanças com-
partilhadas. Amém.

17. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eis que a nossa libertação já se aproxima! Eis
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-

lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio...
- Vigiai, vigiai, eu vos digo... n° 657

18. ORAÇÃO
D. Aproveite-nos, ó Deus, a participação nos
vossos mistérios. Fazei que eles nos ajudem a
amar desde agora o que é do céu e, caminhan-
do entre as coisas que passam, abraçar as que
não passam. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

19. AVISOS
Sugestão: Utilizar o roteiro de estudo e oração para
Grupos de Reflexão de maio e junho deste ano para o
encerramento do Ano de São José. Este roteiro é uma
novena. Sugerimos começar no dia 29/11 até dia 07/12.
No dia 08 de dezembro, dia da Imaculada Conceição,
será o encerramento do Ano de São José.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Vigilantes pela vinda do Senhor, ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Eu quero ver... n° 743

Leituras para a Semana
2ª Is 4,2-6 Sl 121 Mt 8,5-11
3ª Rm 10,9-18 Sl 18 Mt 4,18-22 (Santo André)
4ª  Is 25,6-10a  Sl 22 Mt 15,29-37
5ª Is 26,1-6 Sl 117 Mt 7,21.24-27
6ª Is 29,17-24 Sl 26 Mt 9,27-31 (São Francisco Xavier)
Sáb.: Is 30,19-21.23-26 Sl 146 Mt 9,35 - 10,1.6-8


